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Coden começa desassorear canal entre represas PÁg. 08

Pais e responsáveis por alunos realizaram um protes-
to nas últimas horas em frente a Escola Estadual Ma-
rinalva Gimenes Colossal da Cunha, do Jardim Jatobá, 
em Sumaré, contra a transferência de estudantes pa-
ra unidades mais distantes de suas residências. A mo-
bilização foi motivada por mudanças ocorridas após 
a transformação da unidade em escola cívico-mili-
tar. O Estado disse que abrirá nova turma.    PÁGINA 03Pais e mães pediam que filhos estudassem na escola do bairro e receberam apoio do vereador Prof. Edinho 

divulgação

Empreendedorismo faz Sumaré 
crescer acima da média da RMC

Estado abre sala após protesto de 
pais na Escola Marinalva Gimenes

Município registrou alta de 4,5% na quantidade de Microempreendedores Individuais entre 2024 e 2025, segundo 
estatísticas do Sebrae-SP e Portal do Empreendedor; Sumaré soma mais de 1,3 mil novos MEIs em um ano  PÁG.07

Manifestação foi realizada em frente 
à unidade de ensino do Parque Jatobá; 
famílias reclamaram de falta de vagas 
no bairro de origem e que alunos foram 
direcionados a unidades a mais de 2 km

OFERTA DE EXAMES data marcada

O prefeito de Sumaré, Henrique do Paraíso (Republicanos), assinou nesta sexta-
-feira (16) a OS (Ordem de Serviço) que autoriza o início das obras da Policlínica 
de Sumaré, equipamento estratégico que vai ampliar e qualificar o atendimento 
especializado oferecido à população. A assinatura ocorreu no gabinete do prefei-
to. “Uma gestão pública técnica é fundamental para garantir a harmonia entre os 
diferentes governos e a efetividade das políticas públicas. Agradeço especialmente 
a toda a equipe técnica do Ministério da Saúde”, disse.                                      PÁGINA 06

O Viaduto da Vila Real, que vai integrar regiões de Hortolândia e ligar a Rodovia 
Jornalista Francisco Aguirre Proença (SP-101) até a Rodovia Anhanguera, contri-
buindo com o desenvolvimento inteligente, planejado e modernizado da cidade, 
está na fase definitiva das obras. O dispositivo será entregue à população até o fi-
nal de fevereiro. Nesta sexta-feira (16), o prefeito Zezé Gomes (Republicanos) rea-
lizou uma vistoria técnica no canteiro de obras ao lado do deputado federal Jonas 
Donizette (PSB) e do deputado estadual Dirceu Dalben (Cidadania).           PÁGINA 09

Prefeito Henrique do Paraíso 
assina OS para construir 

Policlínica em Sumaré

Viaduto da Vila Real será 
entregue à população de 
Hortolândia em fevereiro

15 escolas de Paulínia 
recebem manutenção 
durante as férias   PÁGina 04

Murilo Rinaldo cria 
escola municipal de 
tempo integral    PÁGina 08

Chuvas intensas fecham 
parques em Hortolândia PÁG. 05
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Concurso 2960
Quinta-feira, 15 de Janeiro de 2026

Concurso 3588
Quinta-feira, 15 de Janeiro de 2026

Concurso 2912
Quarta-feira, 14 de Janeiro de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2875 
Quarta-feira, 14 de Janeiro de 2026

Concurso 6928
Quinta-feira, 15 de Janeiro de 2026
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Clima Região

Sol e muitas nuvens 
de manhã. Chuva forte 

à tarde e à noite.

TEMPERATURA

Mínima 20 o  l  Máxima 29 o

Já contei aos pacientes leitores que, nos anos 1990 do sé-
culo passado, a advocacia me trouxe, como pagamen-
to de honorários, uma área rural pequena numa cida-

de chamada Romaria, no Triangulo Mineiro.
Não entendo nada de fazendas, então “agreguei” a área 

a uma fazenda de verdade, eles cuidavam dos meus pés de 
café e ainda enviavam, uma ou duas vezes por ano, a par-
te que me cabia do meu minifúndio.

Romaria é um município pequeno, hoje tem menos de quatro 
mil habitantes, seus moradores são pessoas simples, religiosas, fi-
ca a menos de 90 quilômetros de Araguari e de Uberlândia. A po-
voação tem origem no final do século XIX quando garimpeiros vin-
dos de Estrela do Sul descobriram ali ricas jazidas de diamante. 

A cidade é muito famosa na época da festa de agosto, que se co-
memora o dia de Nossa Senhora da Abadia. Na época da festa a 
cidade recebe mais de 1 milhão de devotos, transformando a pe-
quena cidade num dos maiores destinos de fé do Brasil, com pe-
regrinos chegando a pé, a cavalo ou de bicicleta para agradecer e 
fazer pedidos.

A festa começa no dia 6 de agosto, dia que comecei a namorar a 
Celinha, e vai até dia 15.

Apesar de eu não precisar fazer absolutamente nada na proprie-
dade, pois, como dito acima firmei contrato com uma empresa pro-
prietária de várias fazendas, fui aconselhado a contratar alguém 
da cidade para fiscalizar se o manejo na minha área estava sen-
do feito de forma adequada. Foi o que fiz, contratei o “Zé do Dito”, 
filho do “Dito Cachorrada” e da Dona Maria. Ele era técnico agrí-
cola e professor “de reforço” da rede municipal; ele já prestava os 
serviços de técnico agrícola para outros proprietários.

Foi uma época em que tudo corria bem. O escritório prospera-
va, meus filhos cresciam saudáveis em sorrisos infinitos, Celinha 
e eu éramos jovens, o mundo era nosso.

Numa manhã de outono, minha estação do ano preferida, tocou 
o ramal na minha sala, a Luciana, a recepcionista, disse, sempre 
séria: “é o senhor Zé do Dito na linha”, atendi.

Ele, apressado, perguntou dos meninos, da Celinha e do meu 
pai (ele conhecia meu pai porque, algumas vezes, meu pai foi co-
migo à pequena Romaria) e foi logo dizendo: “Seo Pedrinho, o se-
nhor pode dar um pulinho aqui? Estou com um probleminha” (ele 
me chamava de “seo Pedrinho” porque foi meu pai que o contra-
tou e se refira a mim como “Pedrinho”).

Respondi que poderia ir no próximo final de semana, a que ele 
disse: “eu preciso que o senhor venha aqui hoje, o “Lu da Nêga” vai 
me matar porque estão dizendo que eu engravidei a noiva dele”; res-
pondi a ele que pegaria meu pai e iria imediatamente.

O tal “Lu da Nêga” era filho de uma benzedeira conhecida como 
Nêga, era um valentão, daqueles que dizem resolver tudo “na bala”.

Cancelei a agenda, peguei meu pai e seguimos para Ro-
maria. 

De Campinas a Romaria é um “pulinho” de 520 quilôme-
tros, os quais em dias normais eu cobria em seis horas, mas 
naquela viagem, ainda sem os radares que existem hoje, 
chegamos em menos de cinco horas e fomos atrás do “Zé 
do Dito”, que estava na chacrinha do pai, amedrontado.

Perguntei a ele sobre os fatos, ele me contou o que conseguiu.
Explicou que a noiva do “Lu da Nega” era sua aluna de reforço, 

etc. e tal e que “o povo fala muito”.
Perguntei porque ele achava que eu poderia ajudar, ele me dis-

se: “a Dona Nêga gosta muito do senhor”. 
A Dona Nêga talvez gostasse de mim porque levei os meninos 

para ela “benzer”, mais de uma vez. Benzer, do latim benedice-
re (“dizer bem” ou “abençoar”), serve para abençoar, curar ma-
les físicos e espirituais, é tradição muito forte no Brasil, que com-
bina saberes populares, religiosidade e o uso de orações, só po-
de fazer bem.

Meu pai e eu aceitamos a missão e fomos atrás do “Lu da Nêga”, 
a missão era demovê-lo do seu objetivo; ele estava num bar a pou-
cos metros da Matriz de Nossa Senhora da Abadia; paramos o car-
ro, descemos e sentamos com ele naquelas cadeirinhas dobrá-
veis e desconfortáveis de metal amarelo da Skol; ele estava be-
bendo cachaça.

Depois de um tempo de “cerca-lourenço” entramos no assun-
to, ele não se opôs a nos ouvir, gastei todo meu repertorio de ar-
gumentos racionais para demovê-lo do seu objetivo, em vão, pois, 
o “Lu” seguia firme no propósito de mandar o Zé “dessa para me-
lhor”; falou em honra e disse que o Zé tinha engravidado sua noiva.

Foi então que meu pai segurou as mãos do Lu da Nêga com for-
ça e falou: “Lu, você tem intimidades com a sua noiva?”, constran-
gido ele assentiu com a cabeça; meu pai continuou: “a sua noiva 
não falou que o filho é seu?”, novamente ele assentiu; então meu 
pai, num terceiro movimento genial, disse: “então acredite nela, 
pois o Zé do Dito é broxa”.

Depois que meu pai “revelou” ao “Lu da Nêga” que o “Zé do Di-
to” era broxa, o Lu começou a “chorar de soluçar” evidentemen-
te aliviado. 

Então meu pai deu o xeque-mate: “vá pra casa, tome um banho, 
procure sua noiva e peça perdão e reze para sua noiva perdoar vo-
cê”, foi o que ele fez.

Missão cumprida.
A Dona Maria, mãe do Zé, muito grata, nos ofereceu um jantar 

inesquecível: frango com quiabo, o arroz com suã e feijão tropei-
ro a sobremesa foi doce de leite, tudo feito por ela.

Nem todos ficaram satisfeitos com o resultado, o “Zé do Dito” 
nunca nos perdoou pelo uso do argumento salvador.

“Seo Pedrinho, o senhor pode dar um pulinho aqui?”
Pedro Benedito Maciel Neto é advogado, sócio da www.macielneto.adv.br, autor de “Reflexões sobre o estudo do Direito”, ed. Komedi, 

2007; “Tensão entre poderes”, ed. Apparte, 2024, dentre outros – pedromaciel@macielneto.adv.br

Participando de um dos eventos mais importantes do 
ano, o Summit Press 2025, tive alguns insights po-
derosos sobre vários temas relacionados à assesso-

ria de imprensa na acepção exata da palavra, especialmen-
te sobre o follow-up; na minha opinião um dos instrumen-
tos historicamente mais eficazes no processo de comuni-
cação com os jornalistas de redação e tentativa de publi-
cação de matérias dos clientes.

E uma pergunta que há tempos me ocorre: O follow-up tem sido 
usado adequadamente? Ele ajuda o jornalista a localizar matérias 
que de outra forma não conseguiria ou, às vezes, ele importuna a 
redação? Uma coisa todos sabemos, não há processo de follow-up 
capaz de ajudar a publicar um release com uma pauta ruim. Mas, 
às vezes, tão envolvidos que estamos com o dia a dia do cliente, 
podemos deixar escapar uma pauta ruim e o follow-up também 
serve para nos colocar no rumo do acerto de volta.

O follow-up, termo que em inglês significa “acompanhamen-
to”, sabemos que é uma das ferramentas mais antigas e, parado-
xalmente, mais controversas no arsenal da assessoria de impren-
sa. Sua função primordial — garantir que a sugestão de pauta en-
viada não se perca no turbilhão diário das caixas de e-mail e me-
sas de trabalho das redações — é inegável. No entanto, a maneira 
como é executado dita o tom da relação entre assessores e jorna-
listas, oscilando perigosamente entre a diligência profissional e a 
importunação improdutiva.

A questão central reside no seu uso adequado. O follow-up é es-
sencialmente um lembrete, uma oferta de mais dados e uma con-
firmação de recebimento. Numa era de redações enxutas e exces-
so de informação, onde centenas de releases chegam a um único 
jornalista diariamente, o acompanhamento estratégico é, por ve-
zes, a única forma de aumentar as chances de visibilidade de uma 
notícia. Dados de pesquisas na área sugerem que a taxa de publi-
cação de um texto pode disparar com um follow-up eficaz, mos-
trando seu valor prático.

Agora, é muito fácil escorregar nesse exercício e é exatamente 
no desvirtuamento dessa prática que reside o incômodo das reda-
ções. O follow-up importuna quando se torna excessivo, mal cro-
nometrado ou desinformado. Historicamente, o profissional de 
imprensa, vive sob pressão constante de prazos e geralmente não 
pode desperdiçar tempo atendendo a ligações ou respondendo a 
e-mails que apenas perguntam: “Recebeu o release?” sem ofere-
cer valor agregado. A insistência após uma recusa clara, a tentati-
va de contato em horários de fechamento (o famoso deadline), ou 
a abordagem com desconhecimento da linha editorial do veícu-
lo e dos interesses do jornalista são os maiores vilões. Pesquisas 

já apontaram que uma parcela significativa de jornalistas 
considera o follow-up mal conduzido um fator que atrapa-
lha seu fluxo de trabalho.

De outro lado, um bom follow-up é o que respeita o 
tempo do jornalista. Ele é personalizado, oferece in-
formações adicionais (um ângulo diferente, um conta-
to com a fonte para exclusividade, uma estatística rele-

vante) e demonstra que o assessor conhece o veículo e a edito-
ria. Não se trata de uma checagem robótica, mas de uma con-
tinuidade no relacionamento e um olhar aprofundado no jor-
nalista e no veículo que ele representa, respeitando sua postu-
ra editorial, horários e prazos.

É preciso que o mesmo assessor que vai entrar em contato com 
uma redação, saiba muito bem o que é notícia para aquele veícu-
lo e o que efetivamente o seu cliente pode oferecer, praticando um 
jornalismo de qualidade para conseguir ser reconhecido como um 
verdadeiro assessor que leva informações relevantes e adequadas 
sobre o seu cliente para redações específicas.

Jornalismo de qualidade é regido pelo critério de noticiabilida-
de, ou seja, a relevância e o interesse público do tema. Nenhuma 
técnica de persuasão, por mais polida ou insistente que seja, po-
de transformar um conteúdo meramente mercadológico, com ca-
ra de propaganda (“publieditorial disfarçado”), em notícia de in-
teresse generalizado.

O que o follow-up pode, sim, fazer é resgatar uma pauta media-
na ou mal formatada. Um assessor habilidoso, ao entrar em con-
tato, pode aprimorar uma sugestão de ângulo noticioso, mudan-
do o foco, quando necessário e apresentando a informação sob um 
prisma mais relevante para a editoria.

Outra técnica que pode funcionar muitas vezes é uma oferta de 
‘exclusividade’: tornar a informação, que era genérica, valiosa ao 
oferecê-la em primeira mão para um veículo, com dados ou fon-
tes aprofundadas, mostrando como aquela informação se insere 
num debate atual, elevando-a de nota corporativa a um contexto 
social ou econômico maior. Neste sentido, o follow-up funciona 
como uma negociação de valor, não como uma venda forçada de 
algo sem mérito. Ele não substitui uma pauta forte, mas age como 
um catalisador para transformar potencial em publicação.

Como tudo na vida, é necessário equilíbrio, o follow up é a pró-
pria arte de equilíbrio. É a voz do bom senso e do conhecimento. 
Para ser adequado e eficaz, ele deve ser uma ponte de relaciona-
mento e informação, nunca um martelo de insistência. O respeito 
mútuo entre assessor e jornalista é a única métrica que, a médio e 
longo prazo, garante tanto a visibilidade do assessorado quanto a 
fluidez e a qualidade do trabalho da redação.

Follow-up: eficácia, importunação e ética
Vera Lucia Rodrigues é jornalista profissional e mestre em comunicação social pela Universidade de São Paulo, e pertence ao universo 70+. É diretora da 

Vervi Assessoria de Comunicação, empresa que há 43 anos atua na área de comunicação corporativa. veralucia@grupovervi.com.br



Mães de estudantes cobram explicações de critérios de remanejamento depois de filhos terem sido direcionados a 
unidades escolares com mais de 2 km das casas, sendo que a Escola Estadual Marinalva fica no bairro das crianças

Pais protestam em frente a escola de 
Sumaré após transferência de alunos

Vereador Professor Edinho acionou Diretoria Regional de Ensino e Estado vai abrir nova turma na escola do Jatobá

divulgação

Pais e responsáveis por 
alunos realizaram um pro-
testo nas últimas horas em 
frente a Escola Estadual 
Marinalva Gimenes Colos-
sal da Cunha, do Parque 
Jatobá, em Sumaré, con-
tra a transferência de estu-
dantes para unidades mais 
distantes de suas residên-
cias. A mobilização foi mo-
tivada por mudanças ocor-
ridas após a transforma-
ção da unidade em escola 
cívico-militar, pelo gover-
no do Estado.

Segundo os manifestan-
tes, alunos que moram nas 
proximidades da unidade 
e que anteriormente estu-
davam na rede municipal 
acabaram sendo direciona-
dos para a Escola Estadual 
Elysabeth de Mello Rodri-
gues, localizada no Parque 
Euclides Miranda, a uma 
distância maior, o que tem 
gerado preocupação entre 
as famílias. 

O principal impacto re-
latado é o aumento do tem-
po de deslocamento, além 
de dificuldades logísticas e 
riscos no trajeto diário, es-
pecialmente para crianças 
que ingressariam no 6º ano 
do Ensino Fundamental.

“Eu sou mãe de aluno. 
O meu filho foi transferido 
para a Elisabeth e eu mo-

ro perto da escola do Ma-
rinalva. Eu e várias mães 
estamos indignadas devi-
do a esse ocorrido. A gente 
precisa de uma vaga aqui 
na Marinalva. O protesto e 
a manifestação são devido 
a isso. Sobre a vaga dos nos-
sos filhos que têm direito a 
uma vaga perto da escola, 
isso não está sendo atendi-
do para os nossos morado-
res aqui do bairro. Manda-
ram os filhos para longe”, 
afirmou Priscila Sabino.

“Sou mãe de uma crian-
ça autista, ele estudava nu-
ma escola aqui próxima de 
casa. E nós temos uma es-
cola no nosso bairro, a Ma-
rinalva, e as crianças eram 

todas transferidas a essa 
escola, do Antonieta on-
de ele estudava, as crian-
ças próximas eram todas 
encaminhadas para a Ma-
rinalva. Só que dessa vez, 
encaminharam as crian-
ças para escolas muito lon-
ge, que passam de 2 km da 
nossa residência, sendo 
que a gente tem uma esco-
la próxima à nossa casa”, 
afirmou Aline Alves.

A situação levou o verea-
dor Professor Edinho (Re-
publicanos), a encaminhar 
um ofício à Diretoria Re-
gional de Ensino solicitan-
do esclarecimentos formais 
sobre os critérios adotados 
na distribuição e transfe-

rência dos alunos. No do-
cumento, o parlamentar 
relata que diversos pais 
procuraram seu gabinete 
em busca de explicações e 
manifestando insatisfação 
com a mudança repentina.

No ofício, o vereador 
questiona se houve respei-
to ao princípio da priori-
zação territorial, previsto 
na Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação Nacional, 
que orienta que o estudante 
seja matriculado, preferen-
cialmente, em escola próxi-
ma de sua residência. Ele 
também pediu informa-
ções sobre a possibilidade 
de revisão das transferên-
cias já realizadas, de modo 

a reduzir os prejuízos às fa-
mílias afetadas.

Outro ponto levantado 
diz respeito ao preenchi-
mento das vagas da escola 
cívico-militar. De acordo 
com relatos recebidos pe-
lo gabinete do vereador, a 
maioria das vagas teria si-
do ocupada por estudan-
tes residentes no bair-
ro Vila Soma, enquanto 
alunos do Parque Virgí-
lio Viel teriam sido deslo-
cados para uma unidade 
mais distante, o que au-
mentou a insatisfação.

Durante o protesto, pais 
pediram diálogo com as 
autoridades educacionais 
do Estado e reforçaram 

que não são contrários ao 
modelo cívico-militar, mas 
defendem a transparência 
e respeito à realidade das 
famílias. 

DECISÃO DO ESTADO
Questionada pelo Tribu-

na Liberal, a Secretaria Es-
tadual de Educação infor-
mou nesta sexta-feira (16), 
por meio da Unidade Re-
gional de Ensino de Suma-
ré, que uma nova turma se-
rá aberta para absorver a 
demanda local na escola.

 “A partir deste ano, a 
escola fará parte do pro-
grama Cívico-Militar, que 
também seguirá o Currí-
culo Paulista, definido pe-
la Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo (Se-
duc-SP). Todo estudante 
que necessitar, tem vaga 
garantida na rede pública 
de ensino, sendo sempre 
direcionado à escola mais 
próxima de sua residência 
que possua vaga disponível 
para o ano/série pretendi-
do. Cabe ressaltar que nos 
casos em que o aluno fre-
quente unidade escolar 
com mais de 2 km da resi-
dência, é disponibilizado 
transporte escolar, confor-
me a Resolução SE nº 27. A 
URE de Sumaré e a equipe 
de gestão da escola estão à 
disposição da comunidade 
escolar para mais esclare-
cimentos”, disse.
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Show de mágica, pintura facial e oficinas de malabares são algumas das atividades

divulgação

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

É tempo de férias. De tro-
car a rotina de estudos por 
diversão, aventuras e des-
cobertas. E para marcar es-
te período de descanso, o 
Shopping ParkCity Sumaré 
traz todo o universo mági-
co do circo para encantar e 
animar a criançada. 

Nas Incríveis Férias do 
Shopping ParkCity, que co-
meçaram nesta semana, os 
pequenos irão curtir uma 
programação repleta de ati-
vidades inspiradas no am-
biente circense, como show 
de mágica, pintura facial, 
oficinas de malabares, en-
tre outras recreações. 

Gisele Alvares, coorde-
nadora de Marketing do 
Shopping ParkCity Sumaré, 
explica que as atividades 
serão realizadas das 14h às 
18h, sempre de quinta-fei-
ra a domingo, na Praça de 
Alimentação. A programa-
ção segue até o dia 1 de fe-
vereiro e é gratuita.

“As brincadeiras inspi-
radas no mundo circen-
se chegam para reforçar 
as atrações de férias que o 
Shopping preparou para re-
ceber o público neste perío-

do de recesso escolar. Aqui, 
a criançada encontrará vá-
rias opções para se divertir 
e experimentar momentos 
de muita alegria”, comen-
ta Gisele.

O Parque de Brinquedos 
Infláveis Especiais, locali-
zado na Alameda ParkCity, 
é outra atração voltada pa-
ra crianças de todas as ida-
des. O parque tem brinque-
dos de diversos tipos e fun-
ciona das 12h às 22h. 

Harry Potter
E neste final de semana, 

o Shopping ParkCity Su-
maré promove mais uma 
edição do Encontro de Fãs 
Harry Potter. O evento é 
gratuito e será realizado 
em um espaço tematiza-
do em frente à loja Ameri-
can Shoes, nos dias 17 e 18, 
sábado e domingo, das 10h 
às 22h. O encontro reúne 
diversos stands de exposi-
tores que trazem produtos 

oficiais da franquia Harry 
Potter para venda, além de 
muitas outras atrações que 
encantam o público. 

“Com experiências e 
atrações para toda a famí-
lia, o Shopping ParkCity 
Sumaré é o lugar ideal pa-
ra viver momentos únicos 
nestas férias e construir 
memórias inesquecíveis”, 
comenta Joelma Tadei, ge-
rente geral do empreendi-
mento. 

Atrações gratuitas inspiradas no 
mundo circense animam ParkCity

Período de férias

espaço espírita

O Grupo Confúcio
A primeira instituição espírita fundada no Brasil 

foi a Sociedade de Estudos Espíriticos Grupo Confú-
cio, no ano de 1873, na cidade do Rio de Janeiro. A de-
nominação Espíritico foi utilizada no início da ma-
nifestações mediúnicas que deram origem ao Espi-
ritismo codificado por Allan Kardec.

A entidade durou apenas três anos, mas foi a res-
ponsável pela primeira tradução das obras de Allan 
Kardec, por Joaquim Carlos Travassos. Também foi 
responsável pela primeira assistência gratuita homeo-
pática, bem como pela primeira revelação do espíri-
to-guia do Brasil – Ismael. 

Na França o Kardecismo dos primeiros anos foi de-
finido como uma doutrina e também como uma ciên-
cia. No Brasil da segunda metade do século XIX, onde 
já as manifestações mediúnicas começavam a se pro-
liferar, o Espiritismo assumiu um feição místico-reli-
giosa. É que nessa fase dos fenômenos as manifesta-
ções com oguns e orixás entre os segmentos populares 
ajudou muito na expansão do Espiritismo kardecista. 

Em 1875 o Grupo Confúcio lançou a Revista Espí-
rita, dirigida por Silva Neto. Nela a nova doutrina de-
finia-se como uma “ciência físico-psicológica”, que 
possibilitaria a humanidade “contemplar os infini-
tos atributos de Deus”.

Nesse mesmo ano aconteceria a publicação do Li-
vro dos Espíritos de Kardec, através da Livraria Gar-
nier. O tradutor da obra, Dr. Carlos Travassos, que 
usava o pseudônimo de “Fortúnio”, presenteou o li-
vro para um médico que viria a se tornar um dos 
maiores nomes do Espiritismo no Brasil: o Dr. Be-
zerra de Menezes. 

A editora foi muito criticada nessa época por cau-
sa dessas publicações. 

Sugestão para leitura: Do Outro Lado – A His-
tória do Sobrenatural e do Espiritismo – Autora: 
Mary Del Priore. 

A.M.



Uma ação conjunta 
da Vigilância Sanitária e 
da Guarda Municipal de 
Americana (Gama) interdi-
tou nesta quinta-feira (15) 
um bar localizado no Jar-
dim Lizandra. O estabe-
lecimento é alvo de reite-
radas denúncias por per-
turbação do sossego pú-
blico, inclusive com parti-
cipação de 300 pessoas em 
um evento, e poderá voltar 
a funcionar somente após 
cumprir todas as exigên-
cias legais e sanitárias.

O local já havia sido in-
terditado em novembro do 
ano passado por não pos-
suir o Certificado de Licen-
ciamento Sanitário e por 
realizar eventos sem auto-
rização. Posteriormente, o 
estabelecimento se regu-
larizou, obtendo autoriza-
ção para funcionar exclu-
sivamente com a atividade 
de bar, sem a realização de 
qualquer tipo de entreteni-
mento. Na ocasião, os res-
ponsáveis firmaram com-
promisso de que não pro-
moveriam eventos no local.

No entanto, o acordo foi 
descumprido, uma vez que 
o estabelecimento voltou 
a praticar atividades irre-
gulares. Há registros de 
boletins de ocorrência da 
Polícia Militar relatando 
a realização de um even-

to com aproximadamen-
te 300 pessoas presentes. 
Além disso, foram identifi-
cadas diversas divulgações 
nas redes sociais do esta-
belecimento anunciando 
esses eventos.

“Situações como essa 
exigem a adoção das me-
didas cabíveis. Quando há 
descumprimento das re-

gras e desrespeito aos com-
promissos firmados, não 
resta alternativa senão agir. 
Nosso objetivo é garantir 
que todos cumpram a le-
gislação e que a cidade te-
nha ambientes seguros e 
adequados para convivên-
cia”, explicou a coordena-
dora da Vigilância Sanitá-
ria, Eliane Ferreira.

Vigilância fecha bar que 
promoveu evento com 300 
pessoas em Americana

Compromisso foi descumprido e bar 
voltou a praticar atividades irregulares

PERTURBAÇÃO Do SOSSEGO

divulgação
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Prefeitura aproveita período de férias para executar reformas que avançam em unidades de diferentes bairros; dos 58 
prédios escolares existentes no município, 15 estão recebendo intervenções emergenciais neste primeiro momento

26% das escolas de Paulínia recebem 
manutenção emergencial no recesso

Governo Danilo Barros diz que todas as 58 unidades terão serviços de manutenção concluídos

divulgação

Paulínia avança com o 
Programa de Manutenção 
das Unidades Escolares du-
rante o período de férias, 
aproveitando o recesso dos 
alunos para executar obras e 
melhorias na rede municipal 
de ensino. Segundo a prefei-
tura, 26% das escolas já rece-
bem ações emergenciais de 
reparos. Na quarta-feira (14), 
os trabalhos chegaram à Es-
cola Maestro, no bairro Ou-
ro Negro, onde foi iniciada a 
reforma da cozinha.

Além dessa unidade, as 
equipes atuam simultanea-
mente em outras escolas da 
cidade, como a Felipe Ma-
cedo de Barros, no Jardim 
Europa, Vitor Szczepanski, 
no Centro, e Rosa Vassalo, 
na Vila Bressani. As inter-
venções fazem parte de um 
cronograma que prioriza 
tanto ações emergenciais 
quanto a manutenção ge-
ral das estruturas.

De acordo com a admi-
nistração municipal, dos 
58 prédios escolares exis-
tentes, 15 estão recebendo 
intervenções emergenciais 
neste primeiro momento. 
No entanto, todas as uni-
dades passarão por servi-
ços de manutenção predial. 

O investimento inicial pre-
visto para essa etapa é de 
R$ 13 milhões.

O prefeito Danilo Barros 
(PL) destacou que o pro-
grama tem como foco me-
lhorar o ambiente escolar 
de forma ampla. Segundo 
ele, as ações visam oferecer 
melhores condições de en-
sino aos alunos e também 
aprimorar o espaço de tra-

balho de professores, dire-
tores e demais profissionais 
da educação.

“Essa é uma ação da 
nossa gestão para melho-
rar as condições de ensino 
dos alunos e as condições 
de trabalho dos professo-
res, diretores e demais co-
laboradores da rede muni-
cipal de educação”, desta-
cou o prefeito.

CLIMATIZAÇÃO DAS UNIDADES
Outro eixo do programa 

é a climatização das esco-
las. O processo administra-
tivo para a implantação do 
sistema de ar-condiciona-
do está em fase final. Após 
essa etapa, terão início as 
adequações na rede elétri-
ca e, na sequência, a ins-
talação dos equipamentos 
nas unidades.

Paralelamente às ma-
nutenções, a Prefeitura 
de Paulínia segue com a 
construção de novas esco-
las nos bairros Parque da 
Represa e Morro Alto. A ex-
pectativa da gestão é am-
pliar a capacidade de aten-
dimento da rede e garantir 
infraestrutura adequada 
para acompanhar o cres-
cimento da cidade.

Em dezembro passado, a 
Câmara de Paulínia apro-
vou projeto de lei que au-
torizou o Poder Executi-
vo a abrir crédito adicio-
nal especial no valor de R$ 
4,8 milhões no orçamento 
público. A proposta, enca-
minhada pelo prefeito Da-
nilo Barros, já tinha como 
foco principal o reforço das 
ações da Secretaria Muni-
cipal de Educação. De acor-
do com o texto aprovado, 
os recursos serão aplicados 
no programa de constru-
ção, ampliação, manuten-
ção e reforma das unida-
des escolares do município. 
Entre as prioridades estão 
adequações estruturais nos 
prédios públicos e a insta-
lação de aparelhos de ar-
-condicionado nas escolas 
da rede municipal, deman-
da apontada como essen-
cial para melhorar o am-
biente de ensino.

O crédito adicional foi 
viabilizado por meio do re-
manejamento de dotações 
orçamentárias oriundas de 
emendas impositivas apre-
sentadas pelo Legislativo 
em 2024 e que não pude-
ram ser executadas ante-
riormente, seja por invia-
bilidade técnica ou por 
pendências em processos 
licitatórios. 

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

R$ 13 milhões



Processo seletivo da empresa 
alimentícia Arcor em Hortolândia 
mobiliza mais de 300 candidatos

páscoa 2026
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Na manhã desta sexta-
-feira (16), Hortolândia e 
região deram mais um im-
portante passo na geração 
de empregos. Por meio da 
articulação do vereador 
Clodoaldo Santos da Sil-
va (Podemos), foi realizado 
um grande processo sele-
tivo no bairro Jardim San-
ta Rita, voltado a vagas na 
área produtiva da empre-
sa alimentícia Arcor, com 
unidades em Campinas. 
A iniciativa contou com a 
parceria da agência de em-
pregos Expert.

A ação mobilizou mais 
de 300 candidatos, interes-
sados nas oportunidades 
oferecidas pela multinacio-
nal, que possui forte atua-
ção no Brasil. Devido à alta 
demanda para a campanha 
de Páscoa de 2026, a Arcor 
do Brasil, referência no seg-
mento de doces e chocola-
tes, anunciou a abertura de 
centenas de vagas tempo-
rárias, principalmente pa-
ra a produção de ovos de 
Páscoa, com oportunida-
des concentradas nas re-
giões de Campinas e Bra-
gança Paulista (SP).

De acordo com o balanço 
do processo seletivo, os re-
sultados foram expressivos: 
mais de 300 fichas preen-
chidas e mais de 150 can-
didatos pré-aprovados, en-
caminhados para as próxi-
mas etapas da seleção.

Para o vereador Clodoal-
do, a iniciativa reforça o 
compromisso com a am-
pliação do acesso ao em-
prego e à inclusão no mer-
cado de trabalho. “Segui-
mos firmes na missão de 
gerar oportunidades pa-
ra a nossa gente. Essa ação 
mostra que, com articula-
ção e compromisso, é pos-
sível conectar empresas e 

trabalhadores de forma efi-
ciente e responsável”, des-
tacou o parlamentar.

A equipe do vereador 
segue acompanhando os 
desdobramentos do pro-
cesso seletivo e trabalhan-
do na construção de novas 
parcerias, com o objetivo 
de fortalecer o desenvolvi-
mento econômico de Hor-
tolândia e da região.

Vereador Clodoaldo Santos da Silva 
articulou processo seletivo na cidade

divulgação
Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

é Bacharel em Direito, Coaching e Mentoring pela FGV, 
MBA em Liderança e Equipes de Alta Performance e autor 
do livro “Liderança na Prática: Como se Tornar um Líder?”. 
Atua no desenvolvimento de líderes e equipes com 
foco em comportamento, propósito e resultados

João Cleto

Liderar é assumir um compromisso 
que vai muito além de metas, números 
ou resultados visíveis. É carregar um pe-
so diário que poucos enxergam, mas que 
todo líder sente. O peso das decisões, 
das cobranças silenciosas, das expecta-
tivas externas e, muitas vezes, das pró-
prias dúvidas. Ao mesmo tempo, liderar 
é um privilégio raro: o de influenciar pes-
soas, transformar trajetórias e construir 
ambientes onde outros possam crescer.

Há quem confunda liderança com 
status. Mas liderança não nasce do car-
go; nasce da responsabilidade. Um lí-
der verdadeiro entende que tudo come-
ça nele. Quando o time está desmotiva-
do, desorganizado ou inseguro, o pri-
meiro olhar precisa ser para a postura 
de quem lidera. Liderar é ser referên-
cia mesmo quando ninguém está ob-
servando. É sustentar valores quando 
seria mais fácil ceder.

O peso de liderar aparece nas esco-
lhas difíceis. Nem sempre a decisão 
correta será a mais popular. Muitas ve-
zes, o líder precisa escolher o caminho 
que gera desconforto no presente pa-
ra garantir crescimento no futuro. Is-
so exige maturidade emocional, cla-
reza de propósito e firmeza de caráter. 
Liderar não é reagir; é avaliar cenários, 
pessoas e consequências antes de agir.

O privilégio de liderar se revela na 
construção diária. É acompanhar o de-
senvolvimento das pessoas, ver talen-
tos florescendo, perceber a evolução da 
confiança e da autonomia. É entender 
que uma orientação, um exemplo ou 

uma conversa no momento certo pode 
redefinir caminhos. Poucas experiên-
cias são tão significativas quanto con-
tribuir para o crescimento de alguém.

Liderar também é aprender a ser-
vir. Quanto maior a responsabilidade, 
maior deve ser a disposição para ou-
vir, orientar e apoiar. Liderança não é 
controle, é conexão. Ambientes fortes 
não se constroem pelo medo, mas pela 
confiança. Pessoas não se engajam por 
obrigação; elas se comprometem quan-
do sentem pertencimento e propósito.

Outro pilar essencial da liderança 
é a coerência. Não existe autoridade 
sem exemplo. O discurso do líder pre-
cisa caminhar alinhado às suas atitu-
des. Quando há incoerência, a confian-
ça se rompe. Quando há coerência, o 
time segue mesmo diante das adversi-
dades. Pessoas não seguem títulos; se-
guem comportamentos.

O peso de liderar também está na so-
lidão de algumas decisões. Em muitos 
momentos, o líder precisa sustentar a 
direção, manter a serenidade e ser o 
ponto de equilíbrio em meio à pressão. 
Nessas horas, o propósito se torna in-
dispensável. Quem sabe por que lidera 
consegue atravessar qualquer desafio.

No fim, quem compreende o peso 
reconhece o privilégio. Porque liderar 
não é estar à frente, mas caminhar jun-
to. Não é ser servido, mas servir. Não é 
exercer poder, mas gerar impacto.

Liderar é pesado, sim. E exatamente 
por isso, é um privilégio.

O peso e o privilégio de liderar

Liderança na Prática

Volume acumulado nas últimas 48h 
chegou a 93,2 milímetros, elevando 
nível de alerta das autoridades locais, 
que determinaram interrupção das 
atividades nos parques Irmã Dorothy e 
Observatório Ambiental; desabamento 
de muros foram registrados na cidade

As fortes chuvas que 
atingiram Hortolândia 
nas últimas 48 horas cau-
saram transtornos em di-
ferentes regiões do municí-
pio. O volume acumulado 
chegou a 93,2 mm, levando 
a prefeitura a fechar nesta 
sexta-feira (16) os parques 
Parque Irmã Dorothy e Ob-
servatório Ambiental, por 
medida de segurança.

O fechamento segue 
o decreto que instituiu a 
Operação SP Alerta Chuvas 
de Verão 2025–2026, da De-
fesa Civil, que determina a 
interdição de parques pú-
blicos em situações de ris-
co, especialmente quando 
o solo está encharcado e há 
possibilidade de quedas de 
árvores ou deslizamentos.

Além da interdição dos 
parques, as últimas horas 
foram marcadas por diver-
sas ocorrências pela cida-
de. O muro de uma empre-
sa na região das Chácaras 
Acaraí desabou. 

O Lago da Fé, que apre-
sentou elevação do nível da 
água após o grande volume 
de chuva, acendeu alerta.

Na região do Parque Hor-
tolândia, um muro da Sa-
besp caiu. Na região central 
da cidade, enxurradas ar-
rastaram lixeiras, oferecen-
do riscos a pedestres e mo-
toristas. Ainda no Centro, 

Enxurradas causaram riscos a pedestres e motoristas e população deve evitar áreas de perigo

Chuvas intensas provocam transtornos 
e parques são fechados em Hortolândia

divulgação
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uma motocicleta foi derru-
bada pela força da água.

Outro ponto crítico foi 
registrado no Jardim São 
Bento, onde moradores re-
lataram dificuldades para 
atravessar a via próxima à 
lagoa do bairro, que ficou 

parcialmente alagada após 
a chuva intensa.

A secretária de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável, Elia-
ne Nascimento, reforçou 
o pedido de cautela à po-
pulação:

“Nos parques abertos 
que possuem área de des-
canso com árvores na pro-
ximidade, como o Parque 
Chico Mendes, é impor-
tante que, neste período de 
solo muito encharcado, a 
população evite os locais. 

Contamos com a com-
preensão de todos”, disse.

Moradores devem evi-
tar áreas de risco, acompa-
nhar os comunicados ofi-
ciais e acionar a Defesa Ci-
vil em situações de emer-
gência.

“É importante que, 
neste período de 
solo encharcado, 
a população evite 

os locais”
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Justiça em Foco

Banco Master: as implicações 
jurídicas do maior rombo 

bancário da história brasileira
O caso envolvendo o Banco Master 

deixou de ser apenas uma investigação 
policial para se transformar em um dos 
episódios jurídicos e institucionais mais 
complexos do sistema financeiro brasi-
leiro nos últimos anos. 

O avanço das apurações da Polícia Fe-
deral, a decisão do Banco Central pela li-
quidação extrajudicial da instituição e a 
posterior concentração do caso no Supre-
mo Tribunal Federal (STF) colocaram em 
evidência temas sensíveis como fraudes 
financeiras, autonomia dos órgãos regu-
ladores, prerrogativa de foro e seguran-
ça do mercado.

Mas, afinal, o que está sendo inves-
tigado e quais são as principais conse-
quências jurídicas desse caso?

O início da crise
As investigações indicam que o Ban-

co Master adotou uma estratégia agres-
siva de captação de recursos, oferecen-
do CDBs com rendimentos muito acima 
da média do mercado. 

O que é CDB?
O CDB (Certificado de Depósito Ban-

cário) é um tipo de investimento em ren-
da fixa oferecido por bancos para captar 
dinheiro do público. De forma simples, 
funciona como um empréstimo que o in-
vestidor faz ao banco.

Quando uma pessoa aplica em um 
CDB, ela entrega seu dinheiro ao banco 

por um determinado período. Em troca, 
o banco se compromete a devolver esse 
valor no futuro, acrescido de juros, que 
são o rendimento do investimento.

O banco utiliza esse dinheiro para fi-
nanciar suas atividades, como emprés-
timos, financiamentos e outras opera-
ções financeiras.

No caso do Banco Master, o ponto cen-
tral é a suspeita de que o banco teria emi-
tido grandes volumes de CDBs, prome-
tendo rendimentos elevados, sem lastro 
financeiro suficiente para honrar esses 
pagamentos no futuro. 

Embora esse tipo de produto seja le-
gal, o problema surge quando há indí-
cios de que o banco não possuía lastro 
financeiro suficiente para honrar esses 
compromissos no futuro.

Segundo a Polícia Federal, parte dos 
recursos captados teria sido aplicada em 
ativos de baixa liquidez ou, em alguns 
casos, em créditos que sequer existiriam. 

Se confirmadas, essas práticas podem 
caracterizar crimes como gestão fraudu-
lenta, gestão temerária, fraude contra o 
sistema financeiro nacional e lavagem 
de dinheiro, previstos na Lei nº 7.492/86.

A atuação do Banco Central 
e a liquidação extrajudicial
Diante do agravamento da situação 

financeira, o Banco Central decretou a 
liquidação extrajudicial do Banco Mas-
ter. Na prática, essa medida significa o 

encerramento das atividades da insti-
tuição, com nomeação de um liquidan-
te para vender ativos e pagar credores, 
respeitando a ordem legal.

Do ponto de vista jurídico, a liquida-
ção é uma ferramenta extrema, utiliza-
da quando o órgão regulador entende que 
há risco à estabilidade do sistema finan-
ceiro. A decisão do BC é administrativa, 
mas pode ser questionada judicialmente, 
especialmente se houver alegação de ex-
cesso, precipitação ou desvio de finalida-
de como passou a ocorrer no caso Master.

A investigação criminal e o 
avanço sobre o controlador
A prisão de Daniel Vorcaro, controla-

dor do banco, e as buscas em endereços 
de familiares ampliaram o alcance da 
investigação. As autoridades apuram se 
houve desvio de recursos do banco pa-
ra patrimônio pessoal, o que pode con-
figurar crimes patrimoniais e financei-
ros, além de justificar medidas cautela-
res como bloqueio de bens.

O sequestro de mais de R$ 5,7 bilhões 
em valores e ativos busca garantir even-
tual ressarcimento aos cofres públicos, 
investidores e credores, caso as irregu-
laridades sejam comprovadas.

O papel do TCU e o debate 
sobre competências
A entrada do Tribunal de Contas da 

União no caso abriu um debate institu-
cional relevante. O TCU passou a ques-
tionar se a liquidação extrajudicial foi de-
vidamente fundamentada, o que gerou 
reação do Banco Central, que defendeu 
sua competência exclusiva para esse ti-
po de decisão.

Juridicamente, a controvérsia envol-
ve o limite da atuação do controle ex-
terno sobre atos de órgãos reguladores 
independentes. O acordo firmado entre 
BC e TCU, que substituiu uma inspeção 
formal por diligências técnicas, buscou 
evitar um conflito institucional maior.

Por que o caso chegou ao STF?
O inquérito foi transferido para o Su-

premo Tribunal Federal após a menção a 
um deputado federal nas investigações, o 
que atrai a chamada prerrogativa de fo-
ro. A partir disso, o ministro Dias Toffoli 
passou a centralizar as decisões do caso.

Além do foro, o STF justificou o sigilo 
parcial do processo pelo risco de impac-
to sistêmico no mercado financeiro, uma 
vez que a divulgação irrestrita de infor-
mações sensíveis poderia gerar instabi-
lidade econômica.

Questionamentos, 
sigilo e transparência
A condução do caso no Supremo tam-

bém levantou questionamentos, especial-
mente após a revelação de vínculos con-
tratuais entre o banco e pessoas próximas 
a ministros da Corte. Do ponto de vista ju-
rídico, essas situações exigem atenção re-
dobrada aos princípios da imparcialida-
de, transparência e devido processo le-
gal, embora, até o momento, não haja re-
conhecimento formal de ilicitude por par-
te da Procuradoria-Geral da República.

Impactos políticos e institucionais
As investigações também apontam pa-

ra possível influência política sobre ban-
cos e fundos de pensão, o que pode ca-
racterizar crimes de corrupção, tráfico 
de influência e organização criminosa, 
caso fique demonstrado que houve inter-
ferência indevida para viabilizar opera-
ções financeiras irregulares.

Esse aspecto amplia o alcance do ca-
so, que deixa de ser apenas financeiro 
e passa a ter reflexos diretos no cenário 
político e institucional do país.

Quais impactos no dia a dia do brasileiro?
As suspeitas de fraudes envolvendo o 

Banco Master produzem impactos re-
levantes na economia, ao abalar a con-
fiança no sistema financeiro, aumentar 
a cautela de investidores, pressionar o 
Fundo Garantidor de Créditos e contri-
buir para a elevação do custo do crédito. 

No dia a dia do brasileiro, esses efeitos 
se traduzem em juros mais altos, maior 
dificuldade de acesso a empréstimos, 
insegurança em investimentos de ren-
da fixa e reflexos indiretos sobre consu-
mo, emprego e crescimento econômico, 
demonstrando que irregularidades ban-
cárias não afetam apenas o mercado fi-
nanceiro, mas toda a sociedade.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Justi-
ça em Foco”. Até a próxima!

Graduado em Direito, atua como advogado Criminal no Escritório Andressa 
Martins Advocacia em Sumaré/SP, Pós graduado em Direito Penal e Processo Penal. 
Formado em cursos de aperfeiçoamento na área criminal pela USP 
(Universidade de São Paulo) e PUC-RS e cursos de extensão pela OAB ESA 
e FGV (Fundação Getúlio Vargas). Colunista do “’Justiça em Foco” do 
Jornal Tribuna Liberal; Vice Presidente da comissão Jovem Advocacia da OAB 
Sumaré; Membro e coordenador do Núcleo de Direito Criminal OAB Sumaré.

MAIS ESPECIALISTAS

Equipamento tem investimento previsto de R$ 14,9 milhões e será construído na Estrada Mineko Ito com cerca de 3 mil 
metros quadrados; nova unidade de saúde vai reduzir deslocamentos e fortalecer atendimento especializado em Sumaré

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), assinou nesta 
sexta-feira (16) a ordem de 
serviço que autoriza o iní-
cio das obras da Policlíni-
ca de Sumaré, equipamen-
to estratégico que vai am-
pliar e qualificar o atendi-
mento especializado ofere-
cido à população.

A assinatura ocorreu 
no gabinete do prefeito, 
no Centro Administrativo 
de Nova Veneza, e contou 
com a presença do secretá-
rio municipal de Saúde, Ra-
fael Virginelli; da superin-
tendente do Ministério da 
Saúde em São Paulo, Clau-
dia Maria Afonso de Cas-
tro; e de representantes da 
Caixa Econômica Federal.

Durante o ato, o prefeito 
Henrique destacou a im-
portância de uma gestão 
pública baseada em cri-
térios técnicos e na inte-
gração entre os governos. 
“Uma gestão pública técni-
ca é fundamental para ga-
rantir a harmonia entre os 
diferentes governos e a efe-
tividade das políticas pú-
blicas. Agradeço especial-
mente a toda a equipe téc-
nica do Ministério da Saú-

Henrique do Paraíso assina ordem de 
serviço para construção da Policlínica
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do município, garantindo 
a continuidade do cuida-
do, especialmente para pa-
cientes que hoje precisam 
se deslocar para outras ci-
dades da região”, afirmou.

Representando o Mi-
nistério da Saúde, a supe-
rintendente Claudia Ma-
ria Afonso de Castro, en-
fatizou a relevância do in-
vestimento federal e a ca-
pacidade técnica do mu-
nicípio. “Sumaré apresen-
tou um projeto consisten-
te, que atendeu a todos os 
critérios do Programa de 
Aceleração do Crescimento 
(PAC). A Policlínica reforça 
o compromisso do Gover-
no Federal com a amplia-
ção do acesso à saúde es-
pecializada e com a orga-
nização regional da aten-
ção à saúde”, afirmou.

A obra será executada 
na Estrada Mineko Ito, co-
nhecida como Estrada do 
Barreiro, e é resultado do 
trabalho técnico da equi-
pe da prefeitura, que rea-
lizou o cadastramento e 
cumpriu todas as exigên-
cias do PAC, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Saúde. No Estado de São 
Paulo foram contempladas 
apenas 5 Policlínicas, e Su-
maré foi um dos municí-
pios selecionados.

O investimento previsto é 
de R$ 14.990.434,30, com re-
cursos do Governo Federal, 
via PAC. A unidade terá cer-
ca de 3.000 metros quadra-
dos de área construída, com 
consultórios, salas de vaci-
nação, farmácia, áreas ad-
ministrativas e espaços de 
acolhimento à população.

A Policlínica de Sumaré 
oferecerá atendimento em 
diversas especialidades, co-
mo angiologia, cirurgia ge-
ral, urologia, neurologia, 
mastologia e gastroentero-
logia, além de exames co-
mo endoscopia, tomografia, 
eletrocardiograma e mamo-
grafia. O serviço terá papel 
estratégico no diagnóstico 
precoce, no acompanha-
mento de doenças crôni-
cas, na redução de encami-
nhamentos hospitalares e 
no aumento da eficiência do 
sistema público de saúde.

A obra integra um con-
junto mais amplo de inves-
timentos em saúde viabi-
lizados para o município, 
incluindo a construção 
de novas Unidades Bási-
cas de Saúde (UBSs), Cen-
tros de Atenção Psicosso-
cial (CAPSs) e melhorias na 
rede já existente, com foco 
em atendimento humani-
zado e ampliação da capa-
cidade do sistema.

de e, de forma muito espe-
cial, à equipe da Secretaria 
Municipal de Saúde. Sem a 
dedicação e o comprometi-
mento de todos, esse proje-
to não teria sido possível”, 
afirmou o prefeito.

O vice-prefeito, André 
da Farmácia (MDB), tam-
bém destacou a importân-
cia do novo serviço para o 
município e região. “Esta 

é mais uma conquista pa-
ra a população de Suma-
ré. Estamos muito satisfei-
tos com a assinatura da or-
dem de serviço, que viabi-
liza uma Policlínica com 
papel regional, preparada 
para acolher também pa-
cientes de outros municí-
pios e fortalecer o atendi-
mento especializado em 
toda a região”, afirmou.

O secretário de Saúde, 
Rafael Virginelli, destacou 
o fortalecimento da rede 
municipal de saúde com a 
implantação da Policlíni-
ca. “Este é um momento de 
grande emoção e satisfa-
ção. A Policlínica concreti-
za um sonho construído de 
forma coletiva e amplia de 
maneira significativa a ca-
pacidade de atendimento 

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Projeto foi selecionado 
entre apenas cinco em 
todo o Estado e apoia 
rede de saúde 
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Um motociclista ficou 
gravemente ferido após se 
envolver em um acidente 
com um caminhão na ma-
drugada desta sexta-feira 
(16), na Rodovia Anhangue-
ra, em Sumaré. A ocorrência 
mobilizou equipes de resga-
te e causou lentidão no trá-
fego no trecho onde houve 
a colisão. O motociclista so-
freu traumatismo craniano.

De acordo com informa-
ções da concessionária que 
administra a via, a colisão 
envolvendo um caminhão 
e uma motocicleta ocorreu 
por volta das 4h21, na altu-
ra do km 108 da rodovia, no 
sentido capital.

Segundo relato do moto-
rista do caminhão, regis-
trado em boletim de ocor-
rência, a motocicleta atin-
giu a traseira do semirrebo-
que, provocando a queda 
do condutor sobre a pista.

Com o impacto, o mo-
tociclista sofreu ferimen-
tos graves e precisou ser 
socorrido por equipes de 

resgate ao Hospital Esta-
dual Sumaré. No atendi-
mento inicial, a vítima en-
contrava-se inconsciente.

Ainda conforme o regis-
tro policial, o motorista do 
caminhão foi submetido ao 
teste do bafômetro, que não 
indicou consumo de álcool.

Policiais militares com-
pareceram ao hospital e fo-
ram informados de que o 
motociclista sofreu trau-
matismo craniano, além de 
escoriações no rosto, apre-

sentando risco de vida em 
razão da gravidade do caso.

A ocorrência foi atendida 
por equipes da Polícia Mi-
litar Rodoviária, do Insti-
tuto de Criminalística e da 
concessionária AutoBAn. 
A motocicleta foi removi-
da pelo guincho ao pátio de 
veículos. O caso foi regis-
trado como lesão corporal 
na direção de veículo au-
tomotor, no 5º Distrito Po-
licial, onde será investiga-
do pela Polícia Civil.

Motociclista colide na traseira 
de caminhão na Anhanguera 
e tem traumatismo craniano

Motocicleta atingiu traseira de semirreboque e 
condutor foi levado ao Hospital Estadual Sumaré

em sumaré 

divulgação

Olhar de Dentro

O início de 2026 marca a entrada 
em vigor do novo salário mínimo bra-
sileiro, fixado em R$ 1.621,00. Embo-
ra o valor passe a valer a partir de ja-
neiro, os trabalhadores, aposentados 
e pensionistas sentirão o reajuste no 
bolso a partir de fevereiro, quando 
ocorre o pagamento referente ao pri-
meiro mês do ano.

O aumento do salário mínimo sem-
pre gera expectativa, mas também pre-
cisa ser analisado com cautela. É fun-
damental observar como esse reajuste 
se comporta diante da inflação acumu-
lada e do custo real de vida no país. Nos 
últimos anos, itens essenciais como ali-
mentação, energia elétrica, transporte e 
serviços básicos registraram aumentos 
significativos, fazendo com que a cesta 
básica comprometa uma parcela cada 
vez maior da renda das famílias.

Além do valor bruto recebido, outro 
ponto que merece atenção são os des-
contos previdenciários, que também 
mudam com o novo salário mínimo. As 
contribuições ao INSS sofrem reajuste 
já no próximo mês, impactando direta-
mente o salário líquido e o planejamen-
to financeiro de milhões de brasileiros.

Para o contribuinte individual, os 
valores passam a ser:

Alíquota de 20% (código 1007) no 
valor de R$ 324,20;

Alíquota de 11% (código 1163) no va-
lor de R$ 178,31;

Alíquota de 5% para MEI, no valor 
de R$ 81,05.

Já para o segurado facultativo, as 
contribuições ficam em:

Alíquota de 20% (código 1406) no 
valor de R$ 324,20;

Alíquota de 11% (código 1473) no va-
lor de R$ 178,31;

Alíquota de 5% (código 1929) no va-
lor de R$ 81,05.

Essas alterações passam a valer ime-
diatamente e impactam os pagamentos 
realizados a partir de fevereiro, referen-
tes à competência de janeiro de 2026. 
Para muitas famílias, isso ocorre justa-
mente em um período de alta concen-
tração de despesas, como IPTU, IPVA, 
material escolar e matrículas.

Diante desse cenário, mais do que 
olhar apenas para o valor reajustado, 
é essencial refletir sobre o poder real 
de compra, acompanhar os gastos 
do dia a dia e planejar com respon-
sabilidade. Informação, organização 
e atenção aos detalhes fazem toda a 
diferença para atravessar o início do 
ano com mais equilíbrio e seguran-
ça financeira.

Com carinho,
Juçara Rosolen

Novo salário mínimo em 2026 
traz reajuste, mas exige atenção ao 
poder de compra e aos descontos

Juçara Rosolen
Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que 
há 16 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É Ex-Presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Club de Nova Odessa.

CULTURA EMPREENDEDORA

Município se destaca ao registrar crescimento de 4,5% 
no número de MEIs em 2025, passando de 29.632 para 
30.959 empreendedores; índice está acima da média na 
RMC, que foi de 3,1%, segundo dados do Sebrae-SP

Sumaré se consolidou 
como um dos principais 
destaques da Região Me-
tropolitana de Campinas 
(RMC) no crescimento de 
Microempreendedores In-
dividuais (MEIs) em 2025. 
Enquanto a região de Cam-
pinas encerrou o ano com 
avanço médio de 3,1% no 
número de MEIs — totali-
zando 300.894 optantes do 
Simples Nacional, 8.907 a 
mais que em 2024 — Su-
maré apresentou desem-
penho superior, com cres-
cimento de 4,5%, acima da 
média regional.

De acordo com dados 
do Sebrae-SP, com base 
em informações do Portal 
do Empreendedor, o mu-
nicípio passou de 29.632 
microempreendedores 
em 2024 para 30.959 em 
2025. O resultado posi-
ciona Sumaré como um 
dos polos mais relevan-
tes de formalização de 
pequenos negócios na 
RMC, ref letindo o forta-
lecimento do ambiente 
empreendedor local.

Para o prefeito Henri-
que do Paraíso (Republi-
canos), os números são re-
sultado direto do compro-
misso da administração 
municipal com políticas 
públicas voltadas ao de-
senvolvimento econômi-
co e à geração de renda.

“Esse crescimento mos-
tra que Sumaré está no ca-
minho certo ao investir 
no fortalecimento do em-
preendedorismo. Criamos 
um ambiente mais favo-
rável para quem quer em-
preender, com orientação, 
desburocratização e apoio 
técnico. O MEI é uma im-
portante porta de entrada 
para a formalização e para 
o crescimento econômico 
da nossa cidade”, destacou.

O vice-prefeito e secre-
tário de Governo, André da 
Farmácia (MDB), também 
ressaltou o trabalho inte-
grado entre as secretarias 
municipais e os parceiros 
institucionais. “O avanço 
de Sumaré acima da média 
regional é resultado de pla-
nejamento, gestão eficiente 
e da atuação conjunta en-
tre a prefeitura e institui-
ções como o Sebrae. Nos-

so foco é garantir que o pe-
queno empreendedor te-
nha acesso à informação, 
apoio e oportunidades pa-
ra crescer”, afirmou.

O crescimento está di-
retamente ligado às ações 
desenvolvidas pelo Sebrae 
Aqui Sumaré, que oferece 
atendimento descentrali-
zado, orientação técnica, 
capacitações e suporte con-
tínuo aos microempreen-
dedores do município. A 
ampliação dos serviços e 
o fortalecimento das uni-
dades contribuíram para 
aumentar a segurança dos 
empreendedores no pro-
cesso de formalização e 
manutenção dos negócios.

Segundo o secretário 
municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Ed Car-
lo Michelin, o fortaleci-
mento do Sebrae Aqui tem 
sido estratégico para alcan-
çar os resultados.

Enquanto a região de 
Campinas cresceu, em mé-
dia, 3,1%, o município figu-
rou entre os que apresenta-
ram maior expansão per-
centual, ao lado de Indaia-
tuba (7,6%), Artur Noguei-
ra (7,4%) e Conchal (6,6%).Município registra alta de 4,5% e reforça bom momento do empreendedorismo local

Sumaré aumenta volume de MEIs e 
supera média regional com fomento

divulgação
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n Um homem foi preso em flagrante na noite de quinta-feira (15) após furtar um co-
mércio em Sumaré. A ocorrência foi registrada na Avenida da Amizade, no Jardim Eu-
clides Miranda. O suspeito foi localizado pela Polícia Militar enquanto tentava fugir de 
bicicleta. Com ele, foram encontrados celulares, notebook, televisão, joias e dinheiro. 
O homem confessou o crime e permaneceu preso à disposição da Justiça.

Suspeito é preso em flagrante 
por furto a comércio em Sumaré



A vereadora Priscila Pe-
terlevitz (União) encerrou 
nesta sexta-feira (16) o pe-
ríodo em que esteve pe-
la primeira vez à frente da 
Presidência interina da Câ-
mara Municipal de Nova 
Odessa. Como primeira vi-
ce-presidente da Mesa Di-
retora, ela assumiu o co-
mando do Legislativo em 
2 de janeiro, durante o pe-
ríodo de férias do presiden-
te da Casa, vereador Oséias 
Jorge (PSD), sendo respon-
sável pela condução admi-
nistrativa dos trabalhos.

Ao longo do período, 
Priscila assinou despachos, 
acompanhou rotinas inter-
nas, deu andamento a de-
mandas oficiais e manteve 
o atendimento ao público. 
Mesmo sem a realização de 
sessões ordinárias, a verea-
dora esteve em contato di-
reto com os setores admi-
nistrativos, acompanhan-
do o fluxo de documentos, 
a organização interna e o 
trabalho desenvolvido pe-
los servidores.

“Foi uma experiência pe-

Vereadora Priscila Peterlevitz conclui 
Presidência interina do Legislativo

Vereadora de Nova Odessa comandou Casa de Leis entre os dias 2 e 16 de janeiro

divulgação

Após duas semanas

A Coden Ambiental, 
concessionária responsá-
vel pelos serviços de sa-
neamento básico de Nova 
Odessa, iniciou nesta se-
mana a operação anual de 
desassoreamento e limpe-
za do canal de ligação en-
tre as represas Lopes 2 e 
Lopes 1. A ação é preventi-

va e essencial para garan-
tir fluxo e vazão ideais en-
tre os reservatórios, contri-
buindo para a segurança 
hídrica do município. 

O serviço consiste na re-
tirada de sedimentos natu-
rais que se acumulam ao 
longo de aproximadamen-
te 500 metros quadrados do 
canal, reduzindo sua pro-
fundidade e a capacidade 
de vazão. De acordo com o 

presidente da Coden, Rean 
Gustavo Sobrinho, os tra-
balhos não implicam na in-
terrupção do abastecimen-
to de água à população e 
devem ser concluídos em 
15 dias, mas a ocorrência 
de chuvas poderá afetar o 
cronograma. 

“Investir na infraestrutu-
ra existente é garantir abas-
tecimento seguro e susten-
tável”, destacou ele. 

Para atender uma popu-
lação de mais de 61 mil ha-
bitantes, a Coden conta com 
um sistema de captação for-
mado por sete represas – Re-
canto 1, 2 e 3, Lopes 1 e 2, 
Palmital e Santo Ângelo –, 
interligadas por canais e cór-
regos. A manutenção regu-
lar dessas vias de conexão, 
como a que está em execu-
ção, é importante para a efi-
ciência de todo o complexo.

Coden inicia desassoreamento de 
canal entre as represas Lopes 1 e 2 

CONJUNTO DE MANANCIAIS

divulgação

n Dois homens foram presos em flagrante por trá-
fico de drogas nas últimas horas durante patrulha-
mento da Polícia Militar na Vila Soma, em Sumaré. 
A ação ocorreu em um bar na Rua da Aviação, on-
de suspeitos demonstraram nervosismo ao notar a 
presença policial. Durante a vistoria autorizada pe-
lo proprietário do estabelecimento, os agentes en-
contraram drogas e dinheiro escondidos em um cô-
modo e em um armário. Ao todo, foram apreendidos 
maconha, cocaína, R$ 640 em espécie e um celular. 
O delegado ratificou a prisão, e os suspeitos perma-
neceram à disposição da Justiça.

n Dois homens foram presos por tráfico de drogas 
durante patrulhamento da Polícia Militar no Jardim 
Santiago, em Hortolândia. A abordagem ocorreu na 
Rua Acerola após um suspeito tentar fugir ao ver a 
viatura. Com os detidos, os policiais encontraram 
drogas, rádios comunicadores e dinheiro. Os pró-
prios suspeitos confessaram que atuavam juntos na 
venda de entorpecentes no local. Ambos foram le-
vados ao Plantão Policial e permaneceram à dispo-
sição da Justiça.

PM prende dois por 
tráfico de drogas em 
bar da Vila Soma

Dupla confessa venda 
de entorpecentes e é 
detida em Hortolândia

EM PATRULHA

Jardim Santiago
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NOVO ANO LETIVO

Prefeito Murilo Rinaldo (PP) instituiu oficialmente a Escola Municipal de Tempo Integral E.M. Professor Alcyr Teixeira, 
no Jd. Panorama, fortalecendo aprendizado e contribuindo para formação cidadã e desenvolvimento social dos estudantes

A Prefeitura de Mon-
te Mor publicou decretos 
que impactam diretamen-
te a organização da rede 
municipal de ensino em 
2026. As medidas tratam 
da criação de uma nova 
escola municipal de tem-
po integral e da reorgani-
zação administrativa dos 
Professores de Desenvol-
vimento Infantil (PDI).

Por meio do Decreto 
6854/2026, o prefeito Mu-
rilo Rinaldo (PP) instituiu 
oficialmente a Escola Mu-
nicipal de Tempo Integral 
E.M. Professor Alcyr Tei-
xeira, localizada na Rua C 
7, no Jardim Panorama. A 
unidade terá funcionamen-
to voltado à ampliação do 
tempo de permanência dos 
alunos na escola.

Segundo o decreto, a 
iniciativa está alinhada 
à Constituição Federal, à 
Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional e 
ao Plano Nacional de Edu-
cação, que prevê a amplia-
ção progressiva da oferta de 
ensino em tempo integral. 
A proposta busca fortalecer 
o aprendizado e contribuir 
para a formação cidadã e o 
desenvolvimento social dos 
estudantes.

A Secretaria Municipal de 
Educação ficará responsá-
vel por adotar todas as pro-
vidências necessárias para o 
funcionamento da nova es-
cola, incluindo a designação 
de equipe técnico-adminis-
trativa, além da edição de 
resoluções, portarias e ins-
truções normativas que irão 
definir a organização peda-
gógica da unidade. 

No mesmo Diário Oficial, 

a prefeitura também publi-
cou outro decreto que regu-
lamenta a remoção e a al-
teração provisória da sede 
de controle de frequência 
dos Professores de Desen-
volvimento Infantil para o 
ano letivo de 2026. A medi-
da atende à reorganização 
pedagógica da rede, que en-
volve abertura e fechamento 
de turmas e redistribuição 
de profissionais entre uni-
dades de Educação Infan-
til e Ensino Fundamental.

O decreto estabelece re-
gras para a alteração tem-
porária da unidade de exer-
cício dos PDIs, define crité-
rios para eventual retorno à 
sede original e fixa prazos 
para manifestação de inte-
resse, garantindo organiza-
ção administrativa, contro-
le de pontuação funcional 
e planejamento das atribui-
ções de aulas.

Monte Mor cria nova escola de tempo 
integral e reorganiza rede municipal

divulgação
Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Medidas fazem parte de ações 
voltadas ao fortalecimento da 
política educacional de Monte Mor

Serviço abrange área 
de 500 m² e assegura 
eficiência ao sistema 
de captação

la qual sou muito grata. Es-
tar na Presidência em exer-
cício faz a gente perceber 
ainda mais a responsabi-
lidade de quem conduz o 
Legislativo, o cuidado com 
os detalhes e a importância 
do diálogo com a equipe e 
com a população”, afirmou.

A parlamentar reforçou 
que a vivência no comando 

da Casa ampliou sua visão 
sobre o funcionamento do 
Poder Legislativo e fortale-
ceu o compromisso com a 
transparência e a proximi-
dade com os moradores de 
Nova Odessa.

“Quero registrar meu re-
conhecimento a todos os 
servidores e colaboradores 
da Casa, que me acolheram 

com profissionalismo e de-
dicação. O trabalho de ca-
da setor foi fundamental 
para que as atividades se-
guissem com normalida-
de e eficiência”, destacou.

Para Priscila Peterlevitz, 
o período à frente da Presi-
dência interina representa 
um marco em sua trajetó-
ria política.



Após 40 anos

Prefeito Zezé Gomes (Republicanos) realizou vistoria técnica no canteiro de obras na tarde desta sexta-feira; dispositivo 
vai melhorar a fluidez no trânsito, dar mais segurança para as pessoas, além de integrar grandes regiões da cidade

O Viaduto da Vila Real, 
que vai integrar regiões de 
Hortolândia e ligar a Ro-
dovia Jornalista Francisco 
Aguirre Proença (SP-101) 
até a Rodovia Anhangue-
ra, contribuindo com o de-
senvolvimento inteligente, 
planejado e modernizado 
da cidade, está na fase de-
finitiva das obras. O dispo-
sitivo será entregue à popu-
lação até o final de feverei-
ro. Nesta sexta-feira (16), o 
prefeito Zezé Gomes (Re-
publicanos) realizou uma 
vistoria técnica no cantei-
ro de obras ao lado do de-
putado federal Jonas Do-
nizette (PSB), do deputa-
do estadual Dirceu Dalben 
(Cidadania), do secretário 
de Mobilidade Urbana da 
Administração Municipal, 
Atílio André Pereira, além 
de representantes da Ru-
mo Logística, empresa res-
ponsável pela construção 
do viaduto. 

“Este viaduto é a princi-
pal obra da nossa cidade. A 
população espera isso por 
mais de 40 anos e estamos 
concretizando este sonho. 
Por aqui, vamos realizar es-
ta importante integração 
da SP-101, da região central 

Entrega está prevista para fim de fevereiro após quatro décadas de espera; prefeito e deputados vistoriaram local

Viaduto da Vila Real será entregue à 
população de Hortolândia em fevereiro

divulgação to econômico da Vila Real e 
bairros vizinhos. A ligação 
entre as avenidas São Fran-
cisco de Assis e Santana, 
sonhada por gerações, es-
tá prestes a acontecer, colo-
cando a mobilidade urbana 
da cidade no futuro”, expli-
ca o secretário de Mobili-
dade, Atílio André Pereira. 

CIDADE NO FUTURO
O viaduto da Vila Real 

integra um conjunto de in-
tervenções estruturais em 
Hortolândia. Nos últimos 
anos, a prefeitura entregou 
o Superviário, os viadutos 
do Jardim Nova Europa e 
do Rosolém, e segue com 
frentes importantes em an-
damento: duplicação e pro-
longamento da Avenida Pa-
naíno, novas ligações viá-
rias no Santa Emília e Jar-
dim Sumarezinho, o novo 
viaduto da Avenida San-
tana sobre a Rodovia dos 
Bandeirantes, além de in-
tervenções nas regiões do 
Jardim Santa Clara do La-
go e Jardim Amanda e na 
saída para Sumaré, entre a 
Avenida São Francisco de 
Assis e a Honda. No local, a 
empresa Microsoft está em 
implantação e, como con-
trapartida, prepara a du-
plicação da Estrada Valên-
cio Calegari.

de Hortolândia até Suma-
ré e Rodovia Anhanguera, 
contribuindo com o nosso 
crescimento que está cada 
vez maior. Esse desenvolvi-
mento cuida das pessoas e 
atrai novas empresas e no-
vos moradores. Além de tu-
do isso, essa obra é impor-
tante para a segurança viá-
ria, evitando acidentes. Va-

mos em frente e em feverei-
ro a cidade terá sua princi-
pal obra entregue”, comen-
tou o prefeito Zezé Gomes.

OBRA EM CONCLUSÃO
De acordo com a Rumo 

Logística, nos próximos 
dias, serão realizadas pe-
quenas ações estruturais 
além dos desvios no tráfe-

go para a finalização da ro-
tatória de acesso e saída do 
dispositivo que já está 90% 
concluído. O investimen-
to total da obra é de apro-
ximadamente R$ 60 mi-
lhões. A prefeitura também 
avança no planejamento do 
entorno. Além da entrega 
do viaduto, está prevista, 
em breve, a revitalização 

da Praça da Igreja Matriz, 
cuja área foi parcialmen-
te desafetada para viabili-
zar a obra. 

“O novo viaduto abre 
uma rota direta entre re-
giões importantes de Hor-
tolândia, com segurança 
para as pessoas, salvando 
vidas no trânsito e impul-
sionando o desenvolvimen-

sábado,
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A evolução da reestrutu-
ração de um dos mais tra-
dicionais campos de fute-
bol de Hortolândia, reali-
zada pela prefeitura, acon-
tece em ritmo acelerado a 
cada dia. De acordo com 
a Secretaria de Obras, o 
Campo da Mina já está 
com 75% do espaço revi-
talizado. Ao final de de-
zembro do ano passado, as 
obras no campo estavam 
50% concluídas. Em me-
nos de um mês, a moder-
nização do espaço espor-
tivo foi acelerada em 25%. 

O Campo da Mina já re-
cebeu a troca completa do 
gramado e o aumento da 
área de jogo. Agora, as di-
mensões são de 95 metros 
na linha lateral por 55 na 
linha de fundo, sendo pos-
sível a retomada das par-
tidas de competições ofi-
ciais neste ano, feito im-
portante para a comuni-
dade e as agremiações do 
Jardim Amanda.

Além do gramado, o 
Campo da Mina recebe a 
troca dos alambrados que 
cercam o espaço, novos 
portões e vestiários mo-
dernizados com importan-
tes ações que fortalecem as 
partes hidráulica e elétrica, 
proporcionando mais con-
forto e segurança aos joga-
dores. O projeto também 
prevê a construção de um 
muro de arrimo atrás de 
um dos gols e a criação de 
uma escadaria que conec-

tará o vestiário ao campo. 
“O Campo da Mina es-

tá preparado para receber 
jogos das principais divi-
sões, e também de catego-
rias do nosso futebol co-
mo Veteranos, Master, Su-
permaster, Hipermaster e a 
Copa Amanda. Com mui-
ta alegria e satisfação, os 
apaixonados por futebol no 
Jardim Amanda poderão 
acompanhar novamente, 
pertinho de casa, os jogos 
de times tradicionais co-
mo o Internacional, Gera-
ção 2000, Barcelona, Mil-
des Pankadão, Barça Black, 
entre outros. O investimen-
to no esporte continua pa-
ra o Jardim Amanda e, tam-
bém, em toda a cidade. Es-
porte é saúde, qualidade de 
vida e faz parte do nosso 
cotidiano. Na nossa cidade, 

o esporte é valorizado”, co-
mentou o prefeito Zezé Go-
mes (Republicanos).

COMPLEXO ESPORTIVO
O Jardim Amanda tam-

bém ganhará em bre-
ve mais um novo campo 
de futebol society, anexo 
ao Campo da Mina. Com 
grama artificial e mais de 
1.000 m² de área, a obra es-
tá mais de 90% concluída. 
O espaço faz parte do novo 
complexo esportivo dentro 
do parque socioambiental 
do bairro, que foi entregue 
à população em dezembro 
do ano passado, na inau-
guração da primeira etapa. 

O campo de futebol so-
ciety também conta com 
alambrados, rede de pro-
teção, traves e refletores. 
As arquibancadas, para em 

torno de 200 pessoas, tam-
bém estão prontas, se tor-
nando parte do novo com-
plexo esportivo da região, 
interligado ao parque so-
cioambiental do bairro, 
que já teve a primeira eta-
pa concluída e entregue à 
população. 

AÇÕES NOS CAMPOS 
Os principais campos de 

futebol da cidade perma-
necem fechados até mar-
ço. Nos locais, a prefeitura 
realiza a manutenção dos 
gramados para o início do 
calendário 2026 do futebol 
amador de Hortolândia. O 
serviço está em andamen-
to nos campos do Adelaide, 
Rosolém, Remanso Campi-
neiro, Confibra, Santo An-
dré (recém-reformado) e 
CAIC (Jd. Amanda). 

Reestruturação do Campo da Mina 
avança e obras já estão 75% concluídas

Prefeitura de Hortolândia reforça trabalho e, neste 
ano, espaço contará novamente com jogos oficiais

divulgação

RITMO ACELERADO

Moradores que queiram 
trabalhar na construção 
civil ou aperfeiçoar co-
nhecimentos na área têm 
oportunidade gratuita. É 
que a Prefeitura de Hor-
tolândia abriu inscrições 
para o curso de capacita-
ção profissional de técni-
cas para elevação de alve-
naria com função estrutu-
ral. São 20 vagas disponí-
veis. Podem fazer o curso 
pessoas acima de 18 anos. 
Os interessados podem se 
inscrever até a segunda-
-feira (19). A capacitação é 
oferecida pelo Fundo So-
cial de Solidariedade, ór-
gão da prefeitura, em par-
ceria com o SENAI (Servi-
ço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial).

A capacitação, com 
duração de 80 horas/au-

las, irá começar no dia 19 
deste mês e vai até o dia 
18 de fevereiro. As aulas 
serão das 8h às 12h, na 
Unidade II do Fundo So-
cial, localizada na Rua Al-
da Lourenço, 353, no Re-
manso Campineiro.

 De acordo com o Fundo 
Social, as aulas terão ativi-
dades teóricas e práticas. O 
material didático será for-
necido pelo SENAI.

O curso irá apresentar 
técnicas práticas e segu-
ras para execução de al-
venaria estrutural. Os 
aprendizes irão desenvol-
ver competências essen-
ciais para atuar em obras 
residenciais e comerciais.

As inscrições devem ser 
feitas neste link:https://
docs.google.com/forms/
d/e/1FAIpQLSfkeh8fCZf
Tin30A2lvRztVKYN3zCA-
1LOAA01AroEh0vkiuuw/
viewform.

Abertas inscrições para 
técnicas de elevação de 
alvenaria em Hortolândia

Função estrutural

Município ministra formação em parceria com 
SENAI; são 20 vagas para pessoas acima de 18 anos
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Avila estava em pol-
vorosa naqueles 
dias. Não se co-

mentava outra coisa, senão 
a inauguração da nova es-
cola que receberia os alu-
nos que haviam concluído 
o curso primário no Gru-
po Escolar de Nova Vene-
za. O curso de Admissão 
de um ano tinha sido feito 
numa sala projetada pa-
ra ser o banco “Seguran-
ça” em Nova Veneza, e fi-
cava ao lado da Matriz, as-
sim como o Grupo Escolar, 
em lados opostos. Enquan-
to a movimentação se in-
tensificava dia a dia, com 
carros que subiam e des-
ciam a avenida São Paulo, 
motoniveladoras maquia-
vam a avenida com cama-
das de pedrisco.

Inauguração E.E. Angelo Campo Dall’Orto em 22/11/1969

V Falecimentos V

De 01 a 13 de Janeiro de 2026

Dia 01 de Janeiro de 2026

MARIA DA CONCEIÇÃO 
FERREIRA DA SILVA, 65 Anos

BENEDITO APARECIDO 
ROSA MARÇAL, 63 Anos

FRANCISCO RODRIGUES PICOLE, 90 Anos

FLÁVIO PEDRONI, 
93 Anos (foto)

JURANDIR VINHA, 67 Anos

Dia 02 de Janeiro de 2026

OLINDA RODRIGUES SILVERIO, 82 Anos
MARIA DO SOCORRO VIANA 

DOS SANTOS, 80 Anos
FRANCISCA DO CARMO ALVES, 89 Anos

MARCIO CARVALHO, 53 Anos
JOSÉ DO BONFIM BARREIRO, 89 Anos

Dia 03 de Janeiro de 2026

JOSÉ ALVES VICENTE, 69 Anos
ADRIANA JOSIANE NETTO, 42 Anos

CANIDA MARIA DE JESUS SANTOS, 87 Anos

Dia 04 de Janeiro de 2026

MARIA DE LOURDES JONAS DA SILVA, 83 Anos
ENOQUE PEREIRA DOS SANTOS, 70 Anos

CLARICE DE OLIVEIRA 
SOUZA CASTANHO, 94 Anos

Dia 05 de Janeiro de 2026

NÃO HOUVE SEPULTAMENTO

Dia 06 de Janeiro de 2026

JOÃO ALVES SOBRINHO, 70 Anos
HENRY RAFAEL MARTINS, (idade não 

informada)
APARECIDO FERREIRA DE LIMA, 71 Anos

ALICE DE MORAES STRINGUETTI, 93 Anos

Dia 07 de Janeiro de 2026

MARIA PROENÇA, 71 Anos
JACY JANUARIO BARBOSA 83 Anos

AGRICIO FRANCISCO DA SILVA, 88 Anos
MARCIA REGINA ALVES DE CARVALHO, 57 Anos

Dia 08 de Janeiro de 2026

CELSO PEREIRA DE AQUINO, 79 Anos
JOSÉ ROBERTO DA SILVA, 68 Anos

MARIA DE FREITAS BAMBINI, 77 Anos
ANDREIA APARECIDA CÉSAR, 51 Anos

AILDA FONSECA CHAVES, 41 Anos
JOÃO TEODORO, 82 Anos

Dia 09 de Janeiro de 2026

CLAUDIO LUIS SILVA RUAS, 44 Anos

Dia 10 de Janeiro de 2026

MARIA DA CONCEIÇÃO 
ALVES DE BARROS, 

89 Anos (foto)

SEBASTIÃO SQUARIZZI, 97 Anos
NEIDE PEREIRA BRITO, 64 Anos
ANTÔNIO JOSÉ DE SANTANA, 79 Anos

Dia 11 de Janeiro de 2026

FRANCISCO FELIX VITO, 57 Anos
DURVALINA DE FARIAS FERREIRA, 68 Anos

GENY MOTTA FELIZARDO, 78 Anos

Dia 12 de Janeiro de 2026

MARIA DE FATIMA DE OLIVEIRA, 65 Anos
RICARDO CRUZ DIAS, 41 Anos

Dia 13 de Janeiro de 2026

DANIEL RICARDO DE SOUZA, 93 Anos
OSWALDO DIVINO CARDOSO, 70 Anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Histórias de Nova Veneza

Ginásio Estadual Ângelo 
Campo Dall’Orto
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Autor do Texto

Sérgio Azevedo

Cronista e colaborador da 
Associação Pró-Memória

Faixas de pano se esten-
diam entre postes de ilu-
minação, convidando a 
população para a grande 
inauguração da escola, on-
de o governador da época, 
Laudo Natel, se faria pre-
sente. Dias antes, o jornal 
Comarca de Sumaré, de 16 
de novembro de 1969, es-
tampava a manchete: “SE-
RÁ INAUGURADO DIA 22 
O COLOSSO DE NOVA VE-
NEZA”, se referindo à no-
va escola que seria inau-
gurada naqueles dias com 
as presença do Governa-
dor do Estado. O prefeito 
João Franceschini concla-
mava a população a com-
parecer na inauguração. 
Além do governador, ou-
tras autoridades se fariam 
presentes, assim como o 
Sr. Ulhôa Cintra, então Se-
cretário da Educação Esta-
dual, presença de autori-
dades municipais, deputa-
dos e a presença eclesiásti-
ca, sob os olhares das au-
toridades militares.

 A vila não se cabia dian-
te da inauguração, todos 
comentavam a conquis-
ta política do prefeito e do 
sr. Adauto João Campo 
Dall’Orto. Nova Veneza teria 
agora, além da igreja matriz 
e do Seminário São Francis-
co de Assis, outra obra vul-
tuosa que poderia por em 
destaque o distrito que na 

verdade compreendia ain-
da um pequeno aglomera-
do de casas, algumas ain-
da em fase de acabamento.

Lá em baixo, na Aveni-
da Brasil, erguia-se o Se-
minário, com regulares vi-
sitas aos menos favoreci-
dos. A Paróquia completa-
va com alimentação, cam-
panhas de agasalho, fes-
tas para as crianças e cate-
cismo. Tudo se completava 
com a atuação da Socieda-
de Amigos de Nova Veneza 
(SANOVA), buscando mais 
qualidade de vida aos mo-
radores do distrito.

A INAUGURAÇÃO
Chegou o dia da gran-

de inauguração; autori-
dades cochichavam entre 
sorrisos amarelos e aper-
tos de mão. Do lado de fo-
ra do prédio, ambulância 
e DKWs passavam sob o 
pedrisco, o que dava cer-
to conforto ao imaginar 
aquelas ruas quando es-
tivessem asfaltadas e com 
rede de esgoto no subsolo.

Chegado o dia da inau-
guração, a banda do 8º B P 
da Força Pública do Esta-
do de São Paulo (atual Polí-
cia Militar) estava a postos 
para as solenidades. Mas o 
governador não veio, sen-
do então representado pe-
lo Deputado Estadual Dr. 
Marcondes Filho. O povo 

todo compareceu, ainda 
mais que o convite incluía 
uma churrascada ao final 
das solenidades.

Após o hasteamento dos 
pavilhões nacional, esta-
dual e municipal, com as 
bênçãos do Frei Francisco 
de Toledo, do Seminário 
São Francisco de Assis, po-
líticos fizeram suas orató-
rias e agradecimentos sob 
o olhar da professora Ce-
res Fonseca, primeira di-
retora do Ângelo. Ela tro-
cava palavras com a cole-
ga Maíba Aparecida Maluf, 
que representava o Conse-
lho Municipal de Educa-
ção. Acabada a solenida-
de, todos visitaram as de-
pendências da nova escola.

A contar pelos alunos, to-
dos se conheciam e agora 
os moradores de Nova Ve-
neza poderiam se organi-
zar no tocante à cultura e 
valorização do distrito. Tu-
do aconteceu numa perfei-
ta integração entre docen-
tes e discentes, fazendo com 
que o Ângelo valesse ouro 
até aos nossos dias. Por cau-
sa dos recursos e do carinho 
dos professores, hoje os ex-
-alunos podem dizer com 
orgulho que foram alunos 
do Ângelo, uma escola que 
há vem formando jovens 
para a vida.

Parabéns, Escola da mi-
nha vida!



fotos: pró-memória sumaré
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GENINHO CAPUVILLA

JOHN TASWELL TANNER

GUTEMBERG PORTELLA

LUIZ E JOÃO

O rádio de Sumaré tem uma história que pode ser contada através da 
pessoa que vemos na foto: Eugênio Gervásio Capuvilla, o “Geninho”. 

Além de radialista, Geninho foi um grande animador de shows e 
eventos públicos. Geninho também era contabilista. A sua casa 

artística era a Rádio Nova Sumaré. 

John Taswell 
Tanner era um 
dos imigrantes 
norte-americanos 
que vieram 
para o Brasil, 
depois da Guerra 
da Secessão 
norteamericana. 
Sua família 
instalou-se em 
Rebouças. Neste 
registro, do final 
do século XIX, 
John está com 
a esposa Elza 
Toledo Piza. 

Gutemberg Portella, 
que vemos na foto, 

é professor de 
História aposentado. 

Entre diversos 
estabelecimentos, 

lecionou na Escola 
Estadual “Dom Jayme 

de Barros Câmara”. 
Foi também vice-

diretor em diversos 
estabelecimentos 
de ensino da rede 

estadual. Antes de ser 
professor, Gutemberg 

trabalhou na IBAF, 
na Construtora 

Camargo Corrêa e 
na EBCT – Empresa 

Brasileira de 
Correios e Telégrafos. 

Ele nasceu em 
Paranavaí-PR. Foi 

também diretor da 
Associação Pró-

Memória de Sumaré.

Dois 
cavaleiros 
tradicionais 
de Sumaré 
aparecem 
neste registro 
de 1966. São 
eles: Luiz 
de Paula, o 
“Luizinho”, e 
João Giunco. 
Participavam 
de todos 
os desfiles 
oficiais e 
não oficiais 
da cidade. 
Infelizmente 
os dois já 
faleceram. 

CIDADÃO SUMAREENSE

DESFILE DE PRIMEIRO DE MAIO

O Doutor 
Leandro 

Franceschini 
foi o médico 

mais popular 
de Sumaré. 

Além de 
médico foi 

Prefeito, de 
1959 a 1962. 

Em vida, 
recebeu 

inúmeras e 
merecidas 

homenagens, 
como a da 

foto: Cidadão 
Sumareense. 

Ao seu lado, 
a esposa Olga 

Dimarzio 
Franceschini. 

Desfile do Dia 
do Trabalho 
em Sumaré. 

Como 
acontecia 

todos os anos 
anteriores, 
nessa data 

acontecia o 
desfile das 

empresas e 
Prefeitura 

nas ruas 
centrais 

da cidade. 
O veículo 

que vemos 
na foto é da 

Prefeitura 
Municipal. 
Segurando 

as bandeiras 
vemos as 

jovens Fátima 
Eichemberger 

e Sílvia 
Marques. 
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